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Manobra política pode alterar regimento e adiar eleição da Mesa
Diretora da Câmara de Cuiabá

Eleição seria transferida para última sessão de 2026

Márcio Eça do rufandobombonews 

A eleição para a presidência da Câmara Municipal de Cuiabá ganha novos contornos e eleva a tensão nos
bastidores políticos da capital. A atual presidente, Paula Calil, articula uma mudança no regimento interno da
Casa para viabilizar sua candidatura à reeleição — movimento que já provoca reações entre aliados e
adversários.

Nos últimos dias, o debate foi alimentado por declarações do prefeito Abílio Brunini, que defende a
permanência de Paula no comando do Legislativo, embora a medida dependa de alteração nas regras atuais.
A possível interferência do Executivo incomodou lideranças políticas, como o presidente da Assembleia
Legislativa, Max Russi, que criticou a atuação de Abílio e defendeu a autonomia da Câmara.

Outro nome que se posicionou foi o vereador Dilemário Alencar, que também cobrou neutralidade do
prefeito no processo. Nos bastidores, Russi é apontado como padrinho político de Ilde Taques, que surge
como pré-candidato à presidência da Casa.

A disputa ganhou ainda mais peso com a entrada do senador Wellington Fagundes no debate. Presidente do
partido de Paula Calil, ele declarou apoio à possibilidade de reeleição da atual presidente, reforçando o
alinhamento político em torno do projeto.

O fato novo, porém, pode mudar completamente o jogo. Segundo fonte do Parlamento Municipal, Paula Calil
não pretende apenas alterar o regimento para garantir sua candidatura, mas também estuda adiar a eleição da
mesa diretora. Hoje prevista para 25 de agosto, a votação poderia ser transferida para a última sessão de
dezembro de 2026.

Caso a estratégia avance, a presidente ganharia mais tempo para articulações políticas e consolidação de
apoio, ampliando ainda mais a disputa interna. Enquanto isso, o clima na Câmara segue de incerteza e intensa
movimentação — com novos capítulos surgindo a cada dia.


